
Fernando Henrique: preocupação dos Estados Unidos é saber se o presidente vai superar a inércia do Congresso 
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CRISE DOS MERCADOS 

Americanos atentos ao próximo passo do Brasil 
Situação da economia 

brasileira causa apreensão 
dos EUA, pelo impacto que 

uma crise pode ter 
SHELLEY EMLING  

Cox News Service 

M IAMI - Imagine o Bra-
sil como um consumi-
dor livre e feliz em gas- 

tar dinheiro. 
Ele toma Coca-Cola, passa fé-

rias na Flórida e sente-se perdi-
do sem seu celular. 

Agora imagine que ele está fa-
lido. 

Com isso em mente, é fácil ver 
porque os problemas econômi-
cos no Brasil - lar de 164 mi-
lhões de consumidores em poten-
cial - podem representar um gol-
pe arrasador para empresas 
americanas tão variadas como a 
Coca-Cola Co., a Motorola Inc. 
e a Walt Disney Corp. 

Sendo a nona 
maior economia 
do mundo, o país 
sul-americano tor-
nou-se uma gran-
de preocupação 
para analistas e 
investidores que 
temem que o Bra-
sil mergulhe na 
recessão em 1999, 
ou seja forçado a 
evitar a recessão com uma desva-
lorização da moeda. 

Este mês, o Brasil espera rece-
ber um socorro financeiro de até 
US$ 30 bilhões, levantados pelo 
Fundo Monetário Internacional 
(FIVII) para ajudar a estabilizar 
a economia do País. 
• Mas a economia pode desmo-
ronar assim mesmo se o presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso não conseguir pôr em práti-
ca um pacote de austeridade que 
deve ser anunciado até o fim de 
outubro e, de alguma forma, 
aprovado pelo Congresso brasi-
leiro. 

Cardoso enfrenta o díficil de-
safio de precisar cortar o déficit 
governamental de 8%, reformar 
um problemático sistema de Pre-
vidência Social e ajustar uma su-
pervalorização de 15% a 20% da 

-- 
Os interesses americanos são 

grandes porque dificuldades eco-
u6rnicas no Brasil prenunciam 
dificuldades econômicas em to-
da a América Latina, o que colo-
cada a crise financeira interna-
cional às portas da população 
americana. 

"As pessoas esquecem como o 
Brasil é importante para a eco-
nomia americana, mas o merca-
dd de exportações no Brasil é 
25% maior do que o da China", 
disse David Hirschmann, vice-
presidente-executivo do 
Brazil-U.S. Business Council 
em Washington, D.C. 

Talvez a importância do Bra-
sil possa ser explicada melhor 
com números. 

A economia de US$ 800 bi-
lhões por ano do Brasil é duas ve-
zes maior que a da Rússia e qua-
se duas vezes maior que a do Mé-
xico. Mais de 400 das 500 maio-
res empresas americanas têm 
subsidiárias no Brasil. O País é 
reponsável por 45% da produ-
ção da América Latina. 

E há alguns aspectos pelos 
quais as economias do Brasil e 
dos Estados Unidos estão irre-
versivelmente ligadas: bancos 
americanos tinham lucrado US$ 
34 bilhões em empréstimos em 
aberto ao Brasil até setembro. 

Mais de um milhão de turistas 
brasileiros vão para os Estados 

Unidos todo ano. 
Corporações 

americanas têm 
mais de US$ 25 
bilhões investi-
dos em fábricas 
brasileiras. 

Alguns investi-
dores tentam pre-
ver se a precária 
situação econômi-

ca do Brasil pode afetar os rendi-
mentos futuros de companhias 
que fizeram grandes investimen-
tos no País. 

O Brasil é o terceiro maior 
mercado da Coca-Cola, depois 
dos Estados Unidos e do Méxi-
co. A companhia de Atlanta e 
suas engarrafadoras, que empre-
gam 42 mil pessoas no Brasil, in-
vestiram US$ 1,4 bilhão em in-
fra-estrutura e marketing no 
Brasil de 1995 a 1997. 

"Vemos muito potencial no 
Brasil", disse Bill Hensel, um 
porta-voz da Coca-Cola. 

Outra companhia, a Motorola 
Inc., acaba de assinar um contra-
to de US$ 200 milhões com a 
Global Telecom do Brasil para 
fornecer um sistema de rede de 
telefonia celular na região Sul. 
A Motorola terminou de cons- 

--trair uma-fábrica de-15 mil me-
tros quadrados no Brasil no ano 
passado. 

Além disso, o futuro do Brasil 
certamente terá repercussões na 
Flórida. O comércio entre o Bra-
sil e a região chegou a mais de 
US$ 8 bilhões no ano passado, o 
que significa que o Brasil tornou-
se o parceiro comercial mais im-
portante da Flórida. 

Mais de 200 mil brasileiros vi-
vem na Flórida e a maioria do 
milhão de brasileiros que visi-
tam os Estados Unidos todos os 
anos vão para a Flórida. 

"Metade das exportações ame-
ricanas que vão para o Brasil 
passa pela Flórida ou é produzi-
da na Flórida", disse Hirsch-
mann. "Você pode dizer que, de 
fato, o que acontecer com o Bra-
sil acontecerá com a Flórida". 

As esperanças quanto ao futu-
ro da economia brasileira têm si-
do otimistas desde 4 de outubro, 
quando Cardoso, que é conside-
rado o responsável pela estabioli-
zação da moeda nos últimos 
anos, tornou-se o primeiro presi-
dente na República de 109 anos 
a ser reeleito. 

Até mesmo o Banco Mundial 
e o Banco Interamericano de De-
senvolvimento prometeram aju-
dar o Brasil a fazer reformas eco-
nômicas, apesar de nenhum dos 
dois ter especificado quanto di-
nheiro será oferecido. 

tão voltados para o desempenho 
Mas agora todos os olhares es-

dos aliados de Cardoso no segun-
do turno das eleições nacionais 
brasileiras, que deve acontecer 
em 25 de outubro. 

Os olhos também estão aten-
tos ao Congresso, que provou 
ser uma pedra no sapato dos pla-
nos de reforma de Cardoso no 
passado. 

Durante o seu primeiro man-
dato, Cardoso deixou, repetidas 
vezes, de tentar obter a aprova-
ção do Congresso para reformas 
do setor público que deveriam re-
sultar em economia, preferindo 
seguir a linha da menor resistên-
cia e elevando os impostos cujo 
aumento não requeria a aprova-
ção do Congresso. 

Mas ao mesmo tempo Cardo-
so agiu em outras frentes impor-
tantes: privatizou vários mono-
pólios estatais inchados, inclusi-
ve as companhias telefônicas e 
ajudou o Brasil a atrair uma 
quantidade maciça de investi-
mentos estrangeiros. 

Este ano o governo de Fernan-
do Henrique Cardoso conseguiu 
evitar o colapso da moeda e im-
pediu a evasão de, no mínimo, 
uma parte do capital, elevando 
-as-taxas-de -juros para 50%. — 

Por isso alguns economistas 
relutam em pre- 
ver se Cardoso po- 
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cia e se as refor- 	ANUA 
mas realmente po- 
derão ser aprova- 
das", disse Don Bowler, diretor-
regional da América Latina da 
Economist Intelligence Unit, fir-
ma de pesquisas econômicas de 
Londres. 

"Não tenho certeza de que is-
so acontecerá, porque não existe 
uma grande unidade partidária 
no Brasil e há uma ampla gama 
de opiniões dentro dos parti-
dos." 

Partidários de Cardoso afir-
mam que a crescente urgência 
da crise financeira mundial da-
rá ao presidente a força que ele 
necessita para lidar com o Con-
gresso este ano. 

"Cardoso e sua equipe são in-
teligentes e sabem o que precisa 
ser feito" ressaltou James Fer-
rer, diretor do Institute of Brazi-
lian Issues, da Universidade 
George Washington, de Wa-
shington. 

Ferrer disse esperar que o pa- 

MAIS DE 400 
DOS MAIORES 

GRUPOS DOS EUA 
ESTÃO NO PAÍS 

cote de Cardoso inclua um gran-
de corte das despesas, pequenos 
aumentos de impostos, e refor-
mas do sistema de Seguridade 
Social. 

A maioria dos analistas con-
corda com a idéia de que o gover-
no quer fazer tudo o que puder 
para evitar a desvalorização do 
real, o que enviaria ondas de cho-
que disseminadas pela popula-
ção, que teme a volta dos tem-
pos de hiperinflação que termi-
naram há apenas alguns anos. 

Cardoso foi um ministro das 
Finanças popular, cujo plano 
monetário de 1994 reduziu os au-
mentos dos preços de 3.000% ao 
ano para perto de zero em me-
nos de quatro anos. 

Infelizmente, as reservas de 
moeda estrangeira, a melhor de-
fesa conta um ataque especulati-
vo contra o real, cairam de US$ 
67 bilhões no fim de agosto para 
US$ 47 bilhões atualmente. 

A desvalorização do rublo, pe-
la Rússia, em agosto, atemori-
zou os investidores americanos, 
afastando-os de mercados emer-
gentes como o Brasil, e fazendo 
com que os dólares desapareces-
sem mais rapidamente do que 
bombons diante de  crianças 

- 	- 
"Acho que todos esperam por 

uma desvaloriza-
ção, exceto, tal-
vez, Cardoso e 
seus aliados," dis-
se Jerry Haar, di-
retor do Inter-
american Busi-
ness and Labor 
Program do Cen-
tro Norte-Sul da 
Universidade de 
Miami. 

Haar acrescentou que Cardo-
so poderá ser forçado a desvalo-
rizar a moeda se a hemorragia 
de dinheiro continuar no setor 
público, em conseqüência da fal-
ta de reformas. 

"No Brasil é possível alguém 
trabalhar para o governo duran-
te dez anos e se aposentar com 
110% do seu salário", enfatizou 
Haar. 

A maioria dos analistas julga 
que o plano de Cardoso deverá 
reduzir no mínimo US$ 25 bi-
lhões de um colossal déficit pú-
blico de US$ 60 bilhões. 

Nesse ínterim, uma desvalori-
zação certamente lançaria a eco-
nomia na recessão e traria de vol-
ta a inflação alta. 

E isso, com toda a certeza, des-
gastaria o poder aquisitivo dos 
consumidores e empresas do 
Brasil, prejudicando os exporta-
dores dos Estados Unidos. 


